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RESUMO:  As  aulas  práticas  em  laboratório  de  Física  são  de  extrema  importância  para  uma  aprendizagem 
significativa  dos  estudantes.  Elas  permitem  uma  experimentação  de  conceitos  físicos  e  auxiliam  na  sua 
compreensão, oportunizando as investigações científicas através de problemas propostos em sala de aula. Além 
disso,  quando  estes  espaços  são  bem  equipados  e  atualizados,  promovem  a  criatividade,  concentração  e 
cooperação (SANTANA, FOLMER e PESSANO, 2018). Entretanto, existem vários desafios para que o professor 
possa elaborar essas aulas nas escolas estaduais do Rio Grande do Sul. Os  laboratórios devem ter um maior 
destaque no cotidiano escolar e não resumir as aulas de Ciências em teoria e exercícios com fórmulas. A Ciência 
é muito mais que copiar um texto e  resolver questões, ela procura entender “como o mundo  funciona”. Na 
ausência de um laboratório na escola, o professor, muitas vezes, procura métodos alternativos para que suas 
aulas sejam mais dinâmicas e que o conteúdo tenha uma melhor compreensão pelos alunos. Uma das maneiras 
que pode ser utilizada é o  laboratório virtual. Um  laboratório virtual que se destaca pela sua diversidade de 
experimentos é o do PhET Simulações Interativas da Universidade do Colorado em Boulder (MOREIRA, 2018). A 
questão problema deste trabalho é: “Os Professores em serviço que ministram a disciplina de Física, possuem 
formação para utilizar em suas práticas docentes os laboratórios virtuais?”. Portanto o objetivo deste trabalho é 
analisar a importância do uso do laboratório de Física nas escolas abrangidas pela 27ª e 28ª CREs do Estado do 
RS,  bem  como  os  métodos  alternativos  utilizados  pelos  professores  na  ausência  desses  recursos.  Como 
metodologia de pesquisa utilizar‐se‐á um questionário semiestruturado para levantar ideias prévias de um total 
de 50 professores, na sequência será realizado um curso de extensão com 05 módulos de forma online onde 
serão discutidos diferentes temas relacionados com a formação de professores e o uso de laboratórios para o 
Ensino  de  Física.  Como  principais  resultados  desta  pesquisa  busca‐se  uma  maior  realização  de  atividades 
experimentais  assim  como  a  preparação  e  capacitação  do  professor.  Borges  (1997)  ressalta  que  devem  ser 
integradas práticas experimentais com as atividades teóricas dadas em sala de aula, pois  isso acarretará num 
melhor entendimento dos conteúdos e, também, numa aprendizagem mais significativa dos alunos. Além disso, 
se o professor não se sente preparado para ministrar aulas práticas de Física, seja por não ter formação, seja por 
não ter um laboratório bem estruturado em sua escola, isso pode resultar em um grande desinteresse por parte 
dos alunos nesta disciplina. 
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